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Resumo 
 
A política industrial do governo Lula deu partida a um conjunto de arenas de 

coordenação envolvendo um amplo conjunto de atores que juntos têm buscado 

produzir consensos e pactuações. Através de uma análise de seus documentos é 

possível encontrar elementos que sugerem que suas demandas têm encontrado 

ecos no conjunto de diretrizes da administração Lula. Umas das arenas chaves 

têm sido o CDES. A política industrial foi um dos arranjos mobilizados pelo 

governo que encontra ancorajem nas propostas gestadas pelo CDES.  A proposta 

de política industrial ao longo do seu curto desenrolar já concebeu  comitês com 

participação de associações e dirigentes empresariais relevantes que têm 

buscado forjar um arranjo institucional capaz de melhor coordenar a política 

industrial. Ao lado disso, porém, se manteve a agenda restritiva da política 

monetária que tem implicado numa série de limitações para capacidade de 

coordenação dessa política. Desse modo, a proposta desse artigo visa apontar os 

pontos de "trade off" dessa estratégia de governo bifronte, indicando como os 

grupos de interesse têm criado mecanismos de regulação seja através da 

mobilização de pactuações entre as cadeias produtivas, via associações setoriais 

ou via incentivos seletivos do Estado. 

 


